
  

 

O ambiente pode danificar mais as plantas que a engenharia genética  

Oeiras, 27.09.2017 

Investigadores portugueses mediram o impacto do stress ambiental ao longo de 8 
gerações de plantas de arroz, tendo concluído que o ambiente a que as plantas estão 
sujeitas pode causar mais danos do que a engenharia genética. Os resultados foram 
publicados na revista Scientific Reports, do grupo Nature. 
 
A aprovação de sementes geneticamente modificadas, conhecidas por transgénicos ou 
OGM, é precedida de muitos anos de investigação científica para demonstrar a 
segurança para pessoas e ambiente. Muitas vezes são feitas críticas aos OGM, 
alegando que podem ser seguras para alimentação mas que o processo de 
transformação pode causar modificações incontroláveis e inesperadas cujo impacto é 
desconhecido. 
 
O estudo agora conhecido, de investigadores Instituto Nacional de Saúde Ricardo Jorge 
e do ITQB NOVA, e colaboradores no Luxemburgo e na Arábia Saudita, demonstra que 
o impacto do ambiente nas plantas que comemos pode provocar mais danos e que 
esses se mantém ao longo de sucessivas gerações. Os resultados também indicam que 
o ambiente pode despoletar a expressão de proteínas alergénicas, que é uma das 
acusações feitas aos transgénicos. 

"Comemos diariamente plantas sujeitas a stress ambiental, sem qualquer 
preocupação”, refere Rita Batista do INSA. "Quando o assunto são os transgénicos, há 
muito preconceito, muita falta de informação. As decisões são tomadas com base em 
interesses políticos e económicos". 

 “Se o ambiente pode despoletar mais preocupações com a segurança que a 
engenharia genética, é importante reavaliar quais os ensaios efectivamente 
necessários na avaliação de risco em transgénicos, segundo Margarida Oliveira do ITQB 
NOVA. 
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